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]Divindade do 
Christianismo 

A prova mais evidente da di-
vindade do christianisino, o mila-
•,re niaís espantoso e surprehen-
t{ente, (lue não sô deslunibi as 
Vistas das testemunhas, irias 11,)e-

até o fundo elas almas e 
,1(Iillilia toda, as potencial, for-
çan(10 á persuasão, é o proprio 
J•>lrs C:liristo, é a sua , doutrina, 
rt ;lia ol)i•a,o iirtrlido ehristão por 
eito formado—a sua ligreja. 
S(;gm*ido rena lenda arabe, a 
„i•ande pyi amido de E+ seh foi 
,o,ltrnidri pelos reis antidiltivia-
nos; e foi ella tambern a unira 
ele todas tas obras Filipinas, cure 
i.eyititiu á viulenci,t ela furinidavel 
inu ndação. 

Seiríelhaiìte, tamhem, a sorte 
(la Eureja! .. . 

1;11,1 teus sido coberta pela tor. 
rente cle►•terriveis . alaailnlentos; 
irias os.seus pi-ofitadi5.5iiiios ali-

nunca forwii abalados, e, 
,Iitando a innlida(,âo Iiàs, oOU1 viu-
se silrgir, radiante, do ' meio das 
t•niiias do iilitndu que acabava de 
n l.)oroar-se. 

O mundo grego exhalou os ill-
tillms uemidos nas niai,,gens ido 
13ospllo►•o, 

liolii-1, perante a qual—na plira-
re el(;•untissirna de ern nosso 
orador—infinitas nações ajoe-
lharall"1, a que111 Svl-acusa beijou 

n ,ceptro, Atlienas entregou a 
Ivi.a e as coroas d'acantho, Go-
riiltho os seus cinzeis, Thebas as 
chaves dos seus sepulchros, Nu-
iit ancia as suas cinzas, Babilonia 
os sons jardins, Tyro a sua pur-
pnra e Jerusalem o seu templo— 
jlon-ia arrastou, leais tarde—atra-
Vez is orgias elo poder, o avilta-
-mento do senado, as pllaritasias 
do pretorio,as exacções do [isco, 
as rllii)as dos ipunicipios, as sa-
tui•nraes da plebe e a mizeria cios 
povos--a sisa velhice, que a es-
Ilada barbara mandou para o tu-
illiilo do esquecimento. 
A republica hollandeza, passou; 

o imperio germanico deixou ele 
existir. 
r O -grande conselho de Veneza, 
a antiga lirlra hPluelic a,a casa Bour-
bon—tndó deixou de ligrn•ar; irias 
a ]+igreja eatholica, sempre iiil-
lillitavel, resistiu a tudo. 

Desappaiecerain as grandesci-
dados!" 
Nurnancia e Balbeck sepulta-

ram-se em ruivas. Pompeia e 
1lei•culautun, n'uin momento 
d'orgias e prazeres, sentiram rios 
de lava incruldescente descer 
sobre os seus templos e sobre as 
suas ritas. 

E' chie todo o queé humano traz 
cornsigo o cunho da finalidade! 
No intuidoantigo, dous homens 

notaveis se disputararri o imperio 
supremo. 

Ponipeil, vencido por Cesar; 
refugiou-se no E, e foi rrior-
to pelos barbaros! 
Cesar expirou apunhalado, jun-

to à estatua do seu rival. 
E— coincidencia notavel—nas 

ruivas da celebre curia, onde es-
te faço se deu, levanta-se hoje o 
syrril°,#,lo do (;hristianisino—o nia-
gnilico templo de St.0 rt.ndrectdel 
hallel 
0 gt•and.e capitão do secnlo pas-

sacio--t',mide quando o sol das 

batalhas o illarninou em Auster-
litz e llai•engo; grande quando 
no meio dos jurisconsultos fran-
cezes discutiu o cod.igo civil; gran-
de ern tantas glorias—foi peque-
no em Warteloo; pequenissimo 
quando discutia em St.a Helena 
cola a sentillella ingle7,a a conti-
nencia chie lhe pertencia; e eito 
que—na sita grandeza e nas suas 
desmedidas ambições, achava o 
mundo pequeno—foi sepultado 
em uma campa, que, no dizer de 
um nosso poeta, pôde ser medi-
da por ti-os passos infantis! 

F, com os systenias. • acontece 
o iw-1silio que coro os, irnperios, 
com as cidades e, com os homens. 
0 druidis>im► perseguido na 

Galim; o deag-aulsn1ii, no imperio 
rómano; o 1>0u1111s1110 no In-
clostão; os val de2lses ,e alhi-
lcirlses ria França; os,halssds-
Lis ` na Bollemia; os• 0lttarlires-
cos na 1Ie.spanha; os ana9pi pt1s-
las tia Allernanha—afinal todos 
desappareceram, desde que á 
vei-desde dissipou, coro a sua Ittz, 
as trevas do pensamento. 
14,, o mesmo còiii os systemas 
modernos. : è 

- Onde os systemas de Kant e de 
Relate, de Scheling e de Ileyel— 
representantos do pantheismo 
alleinão`?... Ondeas dqutrinas de 
Cousin, Sraint-Siinon, Pier•i•c, Le- 
rou;V, .Lamn,ais e Fouri.er—repre-
sentantes do pantheisino fran-
cez?... 

Vive ,. A. Cotnte ou I ittré; 
Ilart?*,m ou Schoprnhaueº; Dar-
ivia ou Lamark; 1lfoleschott ou 
Tainc; Renan ou Strauss; Robin 
ou I3oul•nou/"?... 
Quero vale mais—Reville Sche-

)ei, Sclalei•izarchci•, Sitint-Rendou 
!'aitlandier?... ' 
Vivem e valem todos muito... 

pelo seu estudo e. pelo seu gran-
de talento. 
As suas doutrinas, porém, fo-

ram combatidas por novos sys= 
temas, que suecessivainente se 
foram anniquilarido... 
Para que continuar?..'. A his-

toria da philosopliia giie apre 
senta as escholas e a critica phi-
losophica que as contraponha; é 
ao nosso animo chegará a con-
vicção de que as escholas philo-
sopllicas são corno a lendaria es-
tatua de Clironos, seiillii•e ,sujei 
tas a incessantes variações. ; 

Só a Religião cllristã e a Egreja 
toem sido grandes e inirriutaveis 
atravez dos tempos. 

.Disse, algures, um grande es-
criptoa:—«Combateu-se a Egreja,' 
em nome da sita rebeldia aos po-
deres rio estado, e ella ficou vi- 
ctoriosa! ... Atacaram-n'a por 
meio da ecalia7ibnict, e ella appare-
ceu ciada vez mais catididal.. . 
Acomiiietterarri-ri'a em nome da 
Biblia e a Biblica justificou-al... 
Assaltaram-n'a em nome ela º-a-
z(to, e .esta manifestou-se em seu 
favor!... Investerri-rl'a hoje com 
aari-ma(Ia Scimcia,e a falsa seien-
cia fege, espavoriria, deante das 
suas falsificações, e a Seiencia 
verdadeira cimenta o edificio 
grandioso da E;reja.» 

porque ella foi orvalhada 
coto o sangue ele um iiartyr, que 
era IIomerri e Deus! 

L', por isso,que ella ;foi gran-
de, quando perseguida... para 
ganhar novos alentos. 

E', porisso, que ella foi gran-
de, quando combatia os erros, 
cujos nomes servem apenas para 
indicar os seus triitiiiplios, pul-
verisando-os a todos, sem abdi-
car n'um unico ponto a sua dou-
trina. 

E', porissso, que ella foi gran-
de, na transt'ortme,ão elo inundo, 
na regenci-aç.to dos povos, que 
—segundo L'. Ottinet—é, o maior 
de todas os milagres. 

1:'; por isso, que ella foi gran-
de, inspirando as obras de S. Je-
ronyrno, de, St.o Agostinho, ele 
St.o Ambrozio, de S. Boaventura 
e de S. Thomaz d'Aquino. 

1,', por isso, geie ella de, apontando- ri foi gran-
de tantos exem-
plos notaveis de virtude, corno S. 
1Vicerite de Paula e S. Francis-
lco de Xa\ i ,r 

por isso, que ella foi gran-
de, inspirarido a Daniel Volterra, 
o forrriosissírnó descendiniento 
da Cruz, a Guido, a formosa cru-
xil1caçã,), os quadros de Fra-An- 
gellico, as figuras ideaes de Leo-
nardo -de Vinoi; as Ainagestosas 
concõpr,,cìa si de, MigtíelyMgelo, as 
virgens de Raphael, e Murillo— 
cheias de graça e Àoç' ri', repas-
sadas ele utagestad( e `sublimidà-
dé, domo ó tiiuiidó búbaro jamais 
tinha visto! 

E', por isso. que; ella fui gran-
de,., itlspil•anúo a Palestrina, a 
Orlandi file Lasso, à Ale-ro, a 
Pergolese e a„Scarlatti. as puas 
ina,estósas concepÇ<6ds mu'sicaés. 

.I+,i, por isso, (lile ella, foi „ ran-
de, fazen(1ó •Ievatitar, a arria estosa 
Barilica de S. Pedro, o Duomo de 
Milào, o S. Paulo de Londres, a 
Catiredral de Sevilha e os Jero-
nymos de Bolem. 

E", por isso, que ella foi gran-
de, regenerando o mundo, ele-
vando a iruilher e •res rala lido .o 
escravo! 

E', por isso, que ella foi gran-
de... grande foi e é ella eìn to-
das as suas iria nil'estacões atravez 
dos sectllos; grauclissïrna e 'nnica 
—no culto fervorosissimo que to-
dos lhe tributamos. 

NO GOLGOTNA 

Irra a tora nona. 
A brisa palpitava fagueira e na 

faixa lougiii(lita do horisoide de-
seiiiiavam-se iria-os tons de oi-
ro. A tarde desmaiava e a palpe-
bra escura da noite, caindo lnail- 
so e manso sobre, a pupilia in-
llairimada do sul, apagava as ul-
timas flechas de luz, que afo-
gueavaui os n)inaretes da cidade 
e os visos das lnontarrllas. 
As portas de Jertisaletn—a dei-

cida—tio alto d'uirt inadeiro iii-
t•lulado, soIi1,ava seu; ultimo alen-
to o Milito de Deus! 
Das travas ela cruz o sangue 

manava. 
0" sangue? não: a luz, a vida, o 

amor, a justiça, a i-eden)pção só_` 
uial; porque aquelle sacrilicio in-
finito transfundiu-se nas ,arterias 
cio mundo—uri. cadaver-e' opu-
lentoü-o de seiva creadora—a vi-
da—. 

,Mas ali não adonisava só o 
Christo: as irradiações poeiitesi 
que beijavam a face livida do hi-
llioi eram agudas pontas d'a(-,ó 
que varavaiii =o peito da Mãe la 
cri rn osa. 
Juncto da Cruz adonisava Ma-

ria: 
0' sangue que das r cliagas do 

Justo corria. escaldava de dores 
o coração d'aquella estatua de 
amargura, e as gargalhadas cyni-
cas da plebe crua e, ebria, reti-
niam a seus ouvidos como um 
festim de farias. 

Malditos! riam da suprema des-
graça. - 

Cobardes!, rasgavam ,com án-
cia de hyenas o coração d'aquel-
Ia mulher que já nem lagrimas 
tinha! 
Por fim o excesso do soffrer 

petrificou-a, partiu-lhe uma por 
erma todas as cordas da alma, 
roubou-lhe o sentimento da vida 
e o desafogo do pranto: mala' 
immovel, insensivel, rnartyl,,, fi-
tos os olhos,13horosos tio corpo 
sangrento do Filho justiçado, ali 
ficou, cadaver tatnbem,crystaltisa-
'da na dôr mais indef iiivel! 

E, ernquanto assim haurias o 
absintho cie todas as amarguras, 
alteavas-te á missão divina de 
i•edemptora, ó Nazarena Sublimo: 
chamavas a mulher ao convivió 
das sociedades livres, e creavas 
esta trilogia santa—filha,„ espo-
sa e mãe—creavas, o sanctuario 
bemdito da tamilia ..., 
Desde eritáb a mulher nimbrou-

se de graças, auréOlou-se de vir-
tudes. Foi " a sace`Mótiza do lar: 
guiou o esposo pela mão do cari-
nho à estrada recta do dever: e 
aos filhos—mimosas sensitivas— 
lllosti•oti-111es, , com ó, primeiro 
leite e com os primeiros beijos, a 
via an-elica da honra e da reli-

Bemdita redempção! 1 J 

0 apostolado de Jesus penetrou 
no Templo de Jerusalenl, subiu 
até o reducto dos sacerdotes da 
Irei, investiu corri ardor sublime 
o pharisaisliio dominante, poz á 
luz a intima verminação ignomi-
niosa da liypocrisia caiada de for-
mosuras, lançou um repto auda-
cioso a tido o que então havia cio 
roais poderoso e de mais alto, vi-
brou sobre a velha quadrella o 
fli!lilen divino do novo credo e 
elevou-se, na apojadríra de seu 
genio divino, á maior das refor-
mas e das revolticões sociaes, 
A voz elo Justo ecoara em de-

masia na alma elo povo, para que 
a não ouvissem,bem sonorosa,os 
escrivas e os phariseus. Senti-
ram então avisinhar-se o termi-
nus de suas infamias, estreme-
cer o throno' de suas vis impos-
turas e surgir o esplendor d'u-
ina luz que havia ele erguer iiiui-
to alto o reinado da justica e. da 
verdade, ela liberdade e da egtiaL- 
dado. Presentiu-se o rugido lon-
ginquo d'u"eia revolução forte a 
cujo impulso irresistivel cáirianl 
para sempre os velhos•úanias de 
inaldição,'e se levatit.ria til - tem-
pi'o novo, emblemado lièliti -, ; rllz. 
Um como clarim de guerra 

chamou á lucta o inundo %lho, 
que a voa de Jesus feria vj'•len-
tainente. Urgia exter?ninar o' lio-
inem que tateto otisava e a idéia 
magica, que elle semeava corno 
i;enipéstade ingente 

elas como `arrastais ao patibulo 
o prestigioso' Nazareno que o po-
vo seguia 'corri fé, com `entlru-
siastno crescént& k sua vida era 
uru espelho de iiinocencia, o 
seu verbo a verdade finais gene-
rosa... 
l Qu'è'itiipoi-tá? A' mão ela caluni-
rifa põe ò crépe'do crime onde 
todos só voem o estreflado da vi r-
tude. 0 Fiflio do Ilornem é ar-
rastado peratite o irrisorio tribu-

nal da justíça humana e a turba 
gri ta tido — craci ftgel -- cruei firle! — 
exige de Poncio a condemaação 
d'um Deus! a 

Assim se cumpria a gi andetra-
ctedia e as prophecias dos viden-
tes do povo eleito. 
Sob o velamen ina nirico c10 Gr-

nlamento, á luz gloriosa das es-
trel.las, em- meio da orchestração 
sentida que o mundo soluçava, 
suecumbia por salvar o homem, 
o Deus Creador, que povoou" o•t 
itnmenstrr•avei's espaços. ' 
Mas não era Jesus' quem ali 

veidaúíraniente morria. Deus 
não morre. 

Ali suicidava-se unta sociedade 
inteira. Na cru -poste d'escra= 
vos inalditos-a si mesmo se pre-
gava o pa•.;anisrno! 

Ali se all'uncfava a philosopllía 
dos velhos sabios, e rufam os 
grandes templos, os int)umeros 
deuses, os iniçliibs costumes! 

Áti sé derrotiàm as grilhetas 
do esèrávo xiiiíoedado na'praça, 
e da mulher mercadejada rio pios-. 
tibulo! 

Ali evangelisava-se uni codigo 
d'amor,' urre codigo rifle estr(•itava 
a, liuiriaríidade ioda no • mésrrio 
amplexo, '(lPsde o pária , roto e 
vendido, até Cesar pia purado e, 
adorado! 

Ali erguia-se,ungida com o san-
gue do Verbo, a.catliedral santis-
siina, que, em seu recinto vasto, 
corno vasto é o or Se ,geõilüa`corn 
carinho; »m ao lado do otítru, o 
lioinetir que se sentava rios thro-
nos e o que esiriolava nos trivios. 

w 

•i0 O TO i. G-'T H R 1 
a  ` Acabada a ' cia, ciiminfia 

Cliristo ç,(.)rn senis discipulos 
para o Harto de Get.hseinâ- 
til. Da estreiteza do C(naculu 
sabe Christo rí 1'iberdade do 

Horto a tomar ar cnnt► a `o 
ardente, da ai orósa febre, em 
que se ' abrarava; mas âet7- 
do ainda esto desriTo-o reme-

dio pouco para t,-tu 4augmen-
tado iircIor, começou .a entrar 
em" arrelias inorta.es, e apertos 
do cora(•.,-io: C(i pit eonfristav1. 
Ou diban d ros, que qual Ilól- o 
campo: I: Jo ,. f los eampi, irr u-
clando-se hoje para o ameno 
doHorto,imita bern a nattireza 
das llores, que transplantndr>._s 
para os jardins, ou enhein dos-
maiada.,', ou se, Iilurcllïao des 
falléc,IclR1s Cmpit.• coniri.•íurr'. 
et na eúts gesse. Entre ricrçiru- 
sas penes, e rnortaes :1t1liÇ•>e 
cómeçou Cliristo a.temer, Ie a• 

tremer; seira cltivida, diz, o p:ï-
dre S. Gypri,ano, que rio I oi-
to vio; Cliristo debutados to-
dos o• instrumentos cIns. do-
res, que íia Paix,:to havia ele 
í3adecer; os objectos, que p,lL 
i <a os olhos dos iriais pocUá4 

servir ele -alivio, se lhe iepre-
. ritavitG erueis verdu-os, que 
[lie liavii-ao de martvriznr o 
ccii°po: Doloi,um omiuuni, cita 
illi 01? eeía, est in h01.ío inn qQ. 
Via Christo no encarnado eiras 
rosas <1. purpurai, com que por 
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'ignominia lho cobril`i-an 

honlbros; nos espinhos .divi-
sav'a a c0r'oa (1-l1e !]4W •esc ar-
lieo lhe pol-i,-to :na e..abeça; 1.10 

roxo•clns vi(rle.tas ndvel,x,ira. es-
tampados os dos 
,coutes; e ma copa dos lir•ios 
r e lhe fnr'mava o Gilix cens 
sliaS 111,a1'glTl'<aS; (',oliteMI)l,.V, 

ltus troneos das arvores o pe-
zn.do madeiro da Cruz, pare-
cia-lhe, que assirll conto ellas 
estendido o, rn,mos, lhe esferi-
del'la.(1 11'el1:1 os braços; lá 

linva, nos erLvos, os com 
que llre llavlatll de , pregar as 
ini`i,os; e na s (',,1.11,ts a Iança, 
c•oni (1110 lhe tresp,issa1'id0 0 
]ado; previa no movimento 
rt-•s f0111as n. de 
Pa lró, rio fugitivo dás fontes 
a fugida .dos Discípulos, no 
r•nidO das a-tias o ffltlt'ido 
dos Algozes, e o chie mais 
que tudo o magoava, era. 
consider•,-w 'n0 retii-àdo d'a-
q(iell,ti :soledade, a soledade 
v111 que 1,14,1.via de, fiem sua 
Mfte: Doloi-,i:un omnium viva 
illi oh jeet« é l i?•h.o1,t0 ima10. 
Assombr,l,do ' o &'Iffilior com 
tam,L ;.rito viv,• repi'ésentac;.ìt0 
de sn.,a.•; dores., einmudeeeo; 
file ns oleares quando s:do in-
tens,i,s nó ISïlencio c1OIn que 
„c., encr)hréin, tet11, yl.t R1letrtr'•••, 
VÍ1 cem que se ex]ilii•ìt0: Cux•-a 
pil, conír°islari, esl m(esúts 'es-
sc. 

RA P11AEL BimTF.AU. 

EXPEDIENTE 
vanios 1)i'oceQler à 

cobranças elo trimes-
il.re7da noss .n.10llta. 

.itos cavalheiros a 
que>la>t 4dll' alei-eseilta~ 
qlo o respeetivo reei-, 
J)o, 1)edimos a>a, fineza 
de sad,isU a>,,z veiu a lin-
portaneia da sua as-
si natura, llli -•.o só pa-
i alb regularidade (Ia 
eseripli,urar,af.o, como 
tani9➢em para Ilibo sof,- 
firerem interrupção 
na remessa. 

JE_--RM 4 

(finilccrcco ocos artigos ele fundo, 
cio An.toMo ele Izevedo 

10 azulino céo do episcopado 
portuguez, despontou I11.entissi-
ina, como flor aos brancos raios 
do sol primaveril, uma Pstrella 
chamada, na siderograpliia amo-
rante, Bispo de llimeria. 
Como outrora no, caminho do 

decantado Belem—ónde as rapa-
rigas têm, ainda hoje, os olhos 
com a viveu do diamante ferido 
pelo sol, os pés mignones e a ca-
ra opalina e mysteriosa—vem 
f tçLiiai, os 1lagos progressistas á 
iflaiigedoura eleitoral. 
Gomo luz n'uin subterraneo, 

P, apreciado Acluelle pharol do 
Cln•istiánisnio, visto ser a . gemi-
na .pedra de toque em que gos-
tosa e melifluamente toparemos 
rias affljções mundanas, como o 
livramento d'uln filho, ente que-
rido das nossas entranhas. 
Quando Elle subir com os seus 

pés, calçados em seda, as esta-
das do parlamento, incensarei 
mystico, vergado colho um cien-

te diante do Papa, a sua orien-
tal plivsionómia.. 

Estou. a ouvil-o, puro como, as 
filhas de flagdala, soltar a sua 
voz branca, sentado em avellu-

S .; h..,,.,. .-r 
dada cadeira entre `os r:ossos 1ho-
meus pril)licos, n'a(lnellacasa ora; 
de ?tS palx-0os se agitarT'1•('OIY10"r7 
ondas do Archil)Plago; a stiá ` lAi• 
'tia, como Cliptila de cathedral 
hec;uenilaa, de pedrarias ferias era-, 
gastadas, ïrisadas, offuscando, os 
incredulos CIO Evangellio!!, .. 
Gomo ainda hontem na Africa, 

onde a flora h farta e bella como 
o eabello da Visão dos iberas So-
nhos, Elle, conto evelone, derrn-
barà hoje, no nosso jardim de 
Pol t,lgal, os irlipios. 

Desole a violeta humilde até o 
,rirasol arrogante, se empregarão 
ti'itm ramilhete que o povo des-
ta encantada terra do crvstalino 
Cavado, lhe offerecerí no dia em 
fine as mnzicas, coiro David da 
Biblia. tirarem docehiente sons 
t•ictoriosos. 
Deixaes-me, Senhor Bispo; bt;]-

jar respeitosamente o Vosso,.em-
ped.rado anel'1 

E, desculp,:e, venerando Pre- 
,lado, o zumbir desta abelha que, 
atre•,id.a, salaiti do cortie.o da sua 
rn•idestia. 
Soubésse eu, ,í semilharça dos 

antigos paladinos, bater montes 
e valles, e, com a elo(liieneia de. 
Dernosthenes. a erudição de Viei-
ra e o gemo de Victor Iliiiro, fa-
7.er, minha. a gente tresmalhada. 

Assim... limitarei-me a pyrothe-
cnisar gnz.rtiro serzidelas, qnatro 
franjas prosam=as, qu3 serão sim-
ples como a'erença cios Bons. 

Vazei de conta que isto é o ro-
lo que uma jovea aldeã vae ao-
condoi- ao seu santo. 

Tre,.", illa>ES 
A egreja catholica relem-

bra hoje um dos aconteci-
mentos alais assombrosa-
mente trágicos da historia da 
humanidade. 0,1 
Porisso—curvando-nos re- 

Gerentes ant.é ;a figur, strpe-
riormeíite be.11a, e su•gestiva 
do ittfl}l,int,tdor do Christia-
nismo; a suprema lei da 
egrlaldade e da fraternidade 
—damos tregua.s aos nossos 
a,dversarios politicos, que na-
da per•deráto com a demora. 

Proeissão ele Passos 
Desastre 

No ultimo domingo, realisou-
se a costumada procissão de Ns-
sos na freguezia de areias de 
Villar. 
Gomo o dia se apresentasse 

excepcionalmente formoso, a con-
correncía foi numerosa, princi-
palmente de gente daqui. 
No fim da procissão, ao cahir. 

ela tarde, tudo debandou estrada 
em ]ora na demanda de Barcel-
los, uns a pé, outros de carro, 
alegre e despreoccupadamente, 
quando—ao chegar ao lugar de 
Sovallo, da fregnezia de Santa 
Eugenia de Rio Covo e no ponto 
onde a estrada faz uma curva— 
se virou ,um carro do alquilador 
Brites, de construcção pouco so-
lida $e que vinha demasiadamente 
chei2., de que resultou serem 
cuspidos a alguma distancia os 
passageiros que oecupavam o te-
jadil,ho e o assento imrnediata-
mente inferior; ficar. o cocheiro 
debaixo do cavallo dá sella, e os 
demais passageiros a debaterem. 
se desesperadamente dentro do 
carro e querendo 5gItar todos ,á 
um tempo para fúia,d'ëlle. ' 
Gomo é fácil de prever,, toda 

esta scena, devéras lamentavel, 
produziu um panico indiscripti-
vel. 

Ainda assim ternos a r̀egistar: 
—alguns férimentòs de pouca 
gravidade; ,um brat.,o, q(zebra.d•, 
costelias mais ou menos of á. 
didas; uma.. cabec:a Láchacla; pe-
quenas contusões, etc.' 

Urna filhinha do negociante sr. 

tr 1 #:• 

artins floreira s,ihin• iticó.111 
e a espoza deste cavalheiro, que 
anda no seir estado itlter'essarrte, 
'apenas se feria nos :tai)ios. 
A estrada acha-se ena péssimas 

eondic,;•,es de transito e é rani pe-
rigo imminente para as pessoas 
que por alei, lizerem passagem em 
vehicalo. 

Urge, pois, que. o sr. director 
das obras publicas n'este districto 
rnande proceder, sem perda ele 
tempo, às raecessarias reparações, 
afim de se evitarem desastres 
desta ordem, que podem cau-
sar prej(lizos incalciilaveis e le-
var o lticto a urna povoação rir-
Loira. 

() acontecimento, cl•ie a traços 
rapidos ahi fica deseripto, impres-
sionou fttndarnenté a todos e terra 
Sido objectivo para largas disc(is-
sões, não só a respeito do nran 
estado de conservação em tine 
se incham alguiras estradas deste 
concelho, como do serviço de 
carros que ha cin Barcellos, sen-
do verl)erado violentnriiente o 
desleixo, quase cr•íminoso, do,,, 

funccionarios e auctoridades que, 
superintendem n estes assuniptos, 
chie deviam ser considerados do 
primeira irnportarïcia. 

Conselllieirc 9osé •`I)Vaés 
0 nosso ilhistre chefe político 

e deputado da opposição por este 
circulo, ctie,•o•i,hunjtern a Barcel-
los. 1 

,Cal► 1tí11() Can.iarah 

Glië,•cíu; ha pout;os Ceias, ao 
Tejo o trans]•rn'té''<i:r,frica».' 
Vinha de 'urna viaae>n lon-

ga e a seu bordo` trouxe a ca- 
beça do infeliz çalitüo Cama- 

Lim heroe e trÓ martyr das 
bossas  ;uerra.• cl',iletri-rnar, 
onde pelejou 'derioda-damènte. 
Tendo iniciado au5picios 

mente os. combates com os 
indigenas revoltados de Covà, 
na ilha ele Timor, e liiu-lhes, 
depois, nas mãos prisioneiro e 
foi horrivelmente trucidado. 
Deste valente poi•tunuez— 

honra e gloria, elo exercito 
e filho estremecido da patria, 
a cujos serviços lloz o melhor 
das suas forças— resta alienas 
a cabeçal ... 
A cabeça, gere os nossos 

soldados conseg11ira.ni, n.-to 
sem grandes esforcos e com 
risco ela propria vida, arra,ri-
car+,.as in,aos assassinas dos 

adversario,I 
LssÍ1 preciOsissi►11a relíquia 

—que fiei piedosamente guar-
dáda em Timor'---depois ele 
ter estado na capell,t ele S. 
Roque, do arsenal de mari-
nha, onde file foram presta-
das todas as honras funebres, 
foi para o necroterio munici-
pal do cemiterio dos Praze-
res. 

Nïto foi, porém, somente ao 
destemido e heroieo official 
que o combate de Timor' cus-
tou a vida. 

Foi a reais alguem: a mui-
tos dos seus camaradas, que 
l.t ficaram e que tiamberil ti-
veram morte horrivel. 
O capítiio Cainar•a era, um 

CIOS fitais arrojados entre os 
*mais arrojados militares. 

Venceu em alguns conlba-
tes os indigenas rebeldes e 
preeisarríente c]uando tudo 
llie sorria, quando ,j,í_ despon- A meia da Santa Casa ela 
.tavam ao longe. os raio, da Misericordia, cumprindo uni 
victoria, cabia de embuseada, legada, distribue. ]roje um,a 
perdendo-se para sempre; urna boroa ele pito de lnililo a ca-
vida )recio•i5sima,  quo lan- da preso da caceei,. 

sole ria des,01,1 , to, nao so a fa-
r11ihL1, que o estro-inecia, corno 
toda a patria por'tugueza, que 
o bemdzia, e adrnirava, 

Morto, o sele nr ino sorá rira 

elìsinatllento,e a Ilisturia con-
agrará, ri memoria dos seus 

leitos grandiosos, seirrtillantes 
pagaras d'oiro. 
Doscancem em paz os res-

tos morta.es d0 inditoso offi-
cial, honra e 1)rifllo ele bala 
nacionalidade que tão alta-
neira e lieroicaniento tem sa-
bido affrr•nlar u seu nolno 
pré tigiusu nas guérras 111tra-
rna.rinas. 
'A merecida, f,lalla de valen-

te,intrepido, decidido;e c1e por-
de ler, do rnallugr.ado 

cApit,•,o Carnar,l, ecll0arí, 11r1-
morredouratnente atravez de 
tod,is as epoelias, seja qual 
fOr• u futuro clue os desti-
nos nos reservein. 

•  
f Illasta ,deli tifrica de 

glycerina 

0 sr. - Plácido I,anlella, habil 
pilaï•rliacetitico pela Escola Medi-
ca do• ,Porto, offereceu-nos ura 
boião de «Pasta dentifrica de gly-
cerina», por elle larepar•ada com 
substancias inteiramente alcali-
tias, que não atacam o esmalte, 
fortificam as gengivas e fazem 
evitar o man palito P todas as 
moléstias de botica. 
De um sabes agradavel, fresco, 

a « Pasta» produz rriagnifico resul-
tado,'e' pode ser equiparada, sem 
favor, a similares extrangeiros. 
Pkecomrhendamol-a aos nossos 

leitores. 
o seu custo é, apenas, de 300 

réis por boião. 

® da vírgula no nuno,• 
O F:dun.rdo liamos anela 

confundido cora a introrrlet-
tencia das virgulas na pros.-.i, 
depoi,; d'aquella liçáo dada pe-
lo padre inesli'e José Ranlos, 
sobre urna' virgula a reais 
metticla adiante da palavra, 
annos d'urna noticia em que 
elogiava o pruprio córrector. 

Assim, n urna c esignaçao 
dos nomes elas pessoas que 
assistiram à missa que a Me-
ra Administrativa CIO Reéu-
lhimento do 11enino Delis 
mandara rezar pela alma dn 

duqueza de Montpensier, o Eduardo atra])<allròu-se tanto) 

nó destribuiniento da pontua-
ça05 que produziu rima babel 
grammatical: nada menos 
que um individuo com urna 
rnulher a mais... npezar de 
não professar a lei Fdos mor-
1,11011.S. 

Por causa Cl'urnavir'gula... 

Para se evitar completa-
mente isto, collega, n,-to ha 
como acamares no fundo dós 
trabalhos jornalislicos todos 
os pomos, virgulas, etc., do 
abcedario, para- o leitor, os 
distribuir nos seus logares. 
Mas quem te manda a ti, 

meti virgula no annos,escrever 
para folhas, sen,_to lhe sabes 
pôr a mão ... 

!unta Casa da Mísericordia 

—Brevemente vae m,i nd,i,. 
cel(,br;lr solenlnrs esegni,a5 
`il!ft•ngando a A,lrlln, do soii 

beulfeitor e, nosso p,itricio sr, 
visr,onde d'Oliveir.t. 
O elogio l,utwbre dr• "illus 

tre nlortu foi cunfi,tcló" ao dia. 
tinC;l,is irno orador co►1ego AI, 
vosMendes,"sendo a orc•.he5_ 
tra da capella do sr'. João 
Vallungo. , 

a. 1Divilidade CIO s 
cliristia1►isadao 

0 artigo, clue assim se til-
tula., é constituido pelos pl•iu. 
cipaes trechos de ura nutro, 
erudito e lr)r rnr>sissirno .cl11t•• 
em tempo ptibli(sou o sr. cor1; 
sellaeiru José Nuvaemi quere 
pedimos venia p,11•a a ti-nn-
scripçïto, pela opportunidade 
clo assurnpto n'este din, eir, 
que a I';gl'e],I, Inl(nn a coninle-
nloracfto elo grandioso e, su_ 
crosanto drama do Calvnrici 
e pela inteira conforinidad,, 
em qud nos achamos com ,` 
doidrma, l,lií expendida, corri 
tánta elevaç,ao e brilllantis.: 
MO' 

Xs•locia• o ll. de NoceOr-
ros Itarcc'llinense 

Lavram sérins desintelli_ 
gentias rio seíü da resp«,,tiv;_ti 
du'ecçào, que pedem corri-. 
pronietter gravemente os in-
teresses dos associados. 
Urge c t.te ns coisas; se con-

certem, c]e medo que a vida 
deet io hrestodia corrio imp(7r-
taìite casa não soII'ra a nu,_ 
nor contr,a,rieclade, príncipnl_ 
rriente.q uanclo o sott est,idei 
ii'rl,anceiro é dus ranis pros-
per0s. 

••i:•l►i>t tio ••:ili>sel°ºa 
Chegou hontem a esta vil. 

la, vindo de Lisb0 na o sr. bis-
po cle 111111el'ia. 

T;sperav,i-o na estaçito elo 
carriirllio ele forro o director 
cla luminaria da cadeia; dr, 
Jos, Ramos, 

Outr''orn, g11a.ndo Se annun-
ciava a clle1-a(1a, do sr. bispo, 
Barcellos, inteiro, corria. Ares 
seroso ,í estnç;t0, ac,ullrelldo-o 
com quentes e festivas de-
rnonstraçÓes de s• rn,patllin e. 
apreço. 

IIOje, s. ex.n chega, pass,i 
e todos ficam 1ndill'erentes. 

faie contraste! 1-Iontei-ri 
missi0narioglorí•s0, ministro' 
da Egrej,t, recebido com ca_ 
rinhoso alïéct0; hoje politico, 
candidato a deputado, recebi, 
do com friesa. 

V•à notando sr. bispo. 

tILnniversarrto 
A banda marcial dos Bon1-

beiros Voluntarios comme-
mora na pro\ima terça-feira 
o seu 13.° anniversario. 
Além de tema missa—que 

manda rezar, por ,alma dos 
coinpn,nlieiros fallecidos, co-
mo se vé do convite inserto 
no Togar competente,--a, ban-
da tein a casa do ensaio ex-
posta no l)üblieo durante o 
dl,.i, e ,i notte illuminai'Í'l a fa-
chada do edificio, fazendo-se 
ouvir desde aS 8 horas da 
noute erre diante. 



s 

;11.!>i>tt►tãlo Flerinaiit► 

.11111 livro (9l li('insn 
l,,stylo milito cnirl ado, lin•rna-

nenl Inu a, ca5tiç r, h(aa dc•lcai, 
•illtita ícalagínação, •lolida i•rlrilic-
r,3o, dotitr}na inilitn sã, e,\solven-
ilo.5eem torrentes de poc•'sia, 8na.- 

consalad.ol'a, dessa que nos 
(lr,l\ ,a beira a. alma_ (? sauclavellnen-
CP Snggestiorrado o espirito Igara 
a15 lactas Beto L'ern, pela Verda-

dr• e{l7e lo etenio lia sombras de e a• e10 • d • 
j141s nossas palavras. 

1;° ler essas formosas laaf iras e ,essas 
vontade d(• as re-

}ê1 e de conserv=ar, por i.nriito 
tempo,  o espirito gratamente em-
lialado por tão almas e sadias 
i p1 essiaes. 

,,nino aniostr'a e aperitivo para 
ma is largas o de11loradas leitri-
1as, transcrevemos nnl dos capi-
tn los do frilgiu•ante livrinho—.\'o 

t̀Utl¡°oldia do tictje, essas pagn-ii de las 
de, 
tao emotivas e passionantes. 

l.elicitando cordealissímainente 
o aílctor—guio já tem sobeja. 
me nte af('irinado a sisa individua-
lidade litteraria n'ontras ohms 
W ,apreço, e g11e dirige, ein Gili-
1ria1•aes, o (.,o}legio de S. Damaso, 
i11na das nossas mais completas 
casas de educa(Qo—aproveitamos 

o ensejo para repetir a s. ex.•1 os 
nossos nlradeclinentos pelo offe-
i.e,itnento com que nos( istiiignin, 
fa7endo Votos por ( Ine continue a 
enr iquecer as lettras patrias, 
,11tam tanto e tão bera pode e sa-
De escrever. 

kernliessc 
dl>s HroffibeíIPOS 

para a que a beneme-
lita Associação dos Borsibeiips 
Voltintarios desta villa tenciona 
c!ífecttiai, por occasião da proxi-

ma festaaise osi segúintes idonati-
laidos 
•,os e, prendas: 
pe Barcellos:—D. Anna Azeve-

vedo, 500; D. Joaquina. Pedi i, 
roo. 1). llenri(lneta G. d'Azevedo, 
,i 0Q0; Antonio Villa-chã Esteves, 
9 0 )0; I). Carolina Vallongo, 500; 
conel;o João B. da Silva e irmã, 
000; D. Maria C. Sarmento, 

r;OO; p, Emrna S. Vello,, i00; 
llellïno Esteves, 500; D. vi olante 
Cardoso e fillias, drma.ca}xca com 
Sabonetes e uma caneca; Manuel 
1¿ainoS de Paula, 3 gAi'rtlltrs de 
atina de Colonia; Superiora do 
1,ecattúisento do Menino Deus, 
1 tapete para mesa de cabeceira 
e ditos para castiçaes; D. Emi-
lia 1,amella e mana, 0 chavenas 
pa1' ara casti-
aU col o,Beatriz Ga monpetes a, ares raes, p ,. 

de bonecas de gesso; 1), Maria 
Santos Caravana, una leque; 1). 
liaria José do Carmo e irmã, trina 
cada corn sabonetes e uma dita 
cone doce; 1). llortensia Viarina, 
ilm estojo de escriptorio- 1,'ran-
cisco Portel.la, lona fructeira; 1). 
>tT•ria S. Correia, tuna garrafa' 
.0111 1rm arbusto e unia caixa cola 

sabonetes; Antonio Rolim e filha, 
lama toallia elo linho para rosto; 
1). Jnlia P. Caravana, tinia caia 
com fi lentos de linho. 
Do Porto:—tino Angusto Cas-

cais, um taboleiro e escova para 
fineza; Jaciritllo José David, um 
paliteiro de prata; José L. C. No-
gneira, 11m par ele jarras de vidro 
lapidado; Alvaro Vicente de Sou-
za, urna bow-ca; Daqiei José de 
Carvalho, -acima La`rtea ii ele èlarc-
giin; Rod rido T , 1•ot1a, fim tifão 
de metal branco`1 )dàüirob4 F.. D. 
Guimarães, 2 estojos para costil-
I'a; Vieira de Cavralho &- Ferreira, 
imia campainha de n-ietal e uma 
lailheteí ele louça- D, helena de 
Barros ( orges e irmãs D. Armin-
(Ia e D. Latira, lama caixa dc car-
tão, i] in estojo para dentes, uma 
carteira, um broche de metal ni-
l•elado, um leque, uni bôardo em 
lã, para Lins sal»drtoti. rcnl1i11'V 

(rale rc'rlerü;o 1'roc!}>el»»3, > laartilli 
nas poro Piano («Ally, «Amor e, 
1'atri,a» e « 1 ríste») e bustos dle 
g('ti so. 

T)e Cahide ( f•orrzac}-0—José de 
\Íello M. 1lIa-1 -1 es, 4.000. 
Ua Pesqueira:— \ ntonio i,. Pe-

reira de Carvalho e espoa, (,r-
lnisollas para senhora e 2 lemos 
de sed-a. 

1)e C•nirnal•ães:--••eneral `filo-, 
maz J. ela C; Sequeira, 11111 servi-
(;.o de toa ,,Ue,. 

I)e Espozeride:—Antonio 1). Lo-
pes] 3 livros, 

lle Lislaoa--D. haura de Liana 
Barreto e irmão Ricardo, raro cen-
tro para rneza, UM espelho, 11111 
gnaíii•oa Cura albu.m e uru •(bsse-
paNuut. r 

1 m todos os templos, desta 
villa., lia e•posirão do S. Sacra- 
mento. 
—No Bom Jesiis ha serin,ão ás 

11 horas da tarde, offie-}o ele tre-
vas, e ,í noite salte da igrreja da 
1Tisericordia a procissão dia •,' 11_1 
LIo11zo, precedida ela banda dos 
bombeiros_ vd111,1Utrios; o sermão 
esta:« confiado ao nb•.•o patrício e 
amigo Antonio Villa clià Ésteves, 
um novo gire prú11lette muito 
na oratoria, ) 
—AinarilA continha o SS. ex-

posto eni • todas os egr•ejas, e ãs 
J ]tolas ha sermão na igreja do 
Terço. 

De inanhã--•ofricio de trevas e 
no templo do Bom .lestas da Cruz 
o, (- rn s._,gwda, sermão da Soleda-
de; e sabbado a Alleluia. 
—A procissão eucharislica rea-

lisa se este asno no dia 2) do 
corrente, com todo o luzimento. 

N'otas dia ersa.4 

Teve o seu anniversario, no dia 
10, o nosso amigo sr. Jos--,, Gon-
çalves da Silva, digno administra-
dor da «Folha da Manhã». 
—No dia 25 realisa-so ti ft'e-

guezia de, S. Ver}ssiino, uma ldi-
tida festividade ,i Senhora da Glo-
ri•1, 
—Partia para a capital o sr. dr. 

Fernandes Braga, NI. Juiz de Di-
reito nesta comarca. 

-- 4companhado de sua ex.a 
esposa e filhinhos, tainbem se 
acha no Porto o s1., dr.'Manitel. 
Nines da Silva., digno represen-
tante do Ministerio Publico em 
Barcel los. 
—Estão n'esta vilja os nossos 

patricios que cursai as e5cholas 
superiores. 
—Na proxinla segunda-feira., 

veritïca-se no togar da 1zabelli-
nha, fregnezia de Viatodos, a fei-
ra annual de nado bovino e ca-
vallar. 
—A eumpanliia cios Bombeiros 

Voltintarïos tein, hoje e amanhã,' 
piquetes permanentes no edílicio 
da associarão. 
—Está aqui o nosso ] Ilustre pa-

trício si Mannel Paes. 

Mercado scenaii.ti 
Preço dos generos entrados no 

nosso mercado, na ultima quin-
ta-feira: 
Milho branco, 20 litros, 6o0 réis 
» ainarello. » :150 
Centeio. » 700 
Feijão branco .. » 1.:]00 
» ainarello » 1:,00 
» preto. , . » 1:200 
» frade .. , » ,900 
» vermelho » 1:000 

Cebola guintal,1,500 

» 
» 
» 
». 
» 

» 
» » 

A pipa de vinho regulou entre 
18 e 20000 reis. 

M atadatiro 
No mez de Março, findo, fioit 

ve no nosgo Matadourq o seaiú1_1-
te inovimento de rezes abatidas: 

Bois., 1l; vaccas, i.S; vitellas, 
9.5,'porcos 11—total 51. Pesarain 
8:141 trilos. Pagaram à fazenda 
81:49.0' reis ,í calmara 10- 1MO e 
pala o matw1onr0 

A, N N   
ITE CONV 

i& lráanda de ansizie,a dos 
liga►aoiltcia•os •"t►liaaAd,ários et►3tY-
1llen t)r,aAado>tno dia 20 (rterça-
c9c aanu1versario da 

4aia l'iaiidaçïaii•, n•aindà ceie- 
orar nina Enissa ' no tenaliilti 
(fio llioAYa offiCSEis ala Cruz. 1►e-
das 3 leol-ns da ntanla ,n, sul-- 
Fra --,,ando a alava Idos §erras 
c0`1a►lr<anlaeiros f1'allce1dos. 
A assistir a este acto reli-

gioso convida in,ao so as fì.a-
Onl fias dos seiis finados com 
1►anlaciros, gama toamo todas 
as pessoas dc ancizade e ré. 
fações tio director e dos 
iaYcaulü•os Meie const3teaciai a 
anesana banda. 

>i;<arccll.os, 12 de Ynarço de 
1SOi. 

0 directora 
Jo«o VcadIonryo, 

Almoede 
1., prw a 

La publicaç,ío 

No dia_ 9 de maio proyi-
MÓ, pdi, 11 llór'as (ia rrl•t4 
11LIII, no `%rilniilal Judicial 
d'esLa cóniarm, , perante o 
Juiz de Direito aresta mes-
ma e, o esti'r'ão do L" of-

flcio, tem ele Sé pr bcedei 
á arrematação dos bens de 
raiz perillórados a José .LU-
IZ Pereira, Solteiro; maior, 

lavrador, da freguezia `de 
Nfidões, na execução bypo-
tllecaria que ii1o•'e Jo-
t•é 1'Ìariuel (Ia Costa. Viit a 
e Silva, viuvo, pràprieta-
rio de MIla do Conde, os 
quaes bens são os seguin-
tes: 

Uens de raiz allotIlacO 

1.0)— Na fregueziade Mi-
dões  e locar de Lodeiros; 
o campo denominado ele 
«Sovinlias», de terra Ia-
radia com arvores ele vi-

nho e agua c le reta da po-
ça do ribeiro e de Bina, em 
parte, nascida no mesmo 
campo, o qual faz uma cha-
ve ao nascente, do Iado sul 
e ele rnatto com alguns car-
vallios e sovereiros, avalia-
do em 607•6?0 réis. 

2.°)—Na mesma fregue-
zia extrema da ele Garnil e 
logar ela Torçe de bailo, o 
Calllpo denominado dos 

«Curti jos» i d.e terra lavl'a-
dia coj;i arvores de vinho e 
a(rua ele reo -à da pôça elo 
Souto,« -aliado em 16 840 
reis. 

3.")—]tia freguezia de Ga-
n-iil e lotar de Lodeiros, o 
campo denominado de « L,o-
deirds»; ele terra Iavradia 
Corre arvores de vítilio e 

fructa. e de rnatto cova pi-
nheiros, avaliado ein. reis 
402000: 

4.°)—Na mesma ̀fi egue-
zia dé ` «anil `e lotar de 
Baldris, o campo •denoul.i-
nado da ele 

tcli'a .lar radia col-ìi ai  01 s 
de vinho, avaliado fia quant 
tia de, 159,j8 -_1-0 reis. 

Fic;ain poi' este citadt•l~ 
todos e cluae- srlLi(,r' credo-
res incertos do executado, 
nos tcriiios do artigo 814 
do Cor_l: do p1,oíi, Civil pa-
ra os devidos eireitos. 

Barcellos, 10 de abril de 
1897. , 

Vera f}grtei a exactidão, (34) 
0 juiz de direito, 
F2r'raancics 13a'a{j(t, 

0 escrivão int: elo 1.- ot. ; 
llaazetel cai"doso d'Albuglrei'que. 
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RI+MSTA LI1"TLRARTA; SEITA\'AL, 

ii;AU••rlaAnA n-SonLlavA•rr:•Te; 
E COM i)IS1'IV«A COLLABORAÇAO 

Assina-se em Barcellos no 
estabelecimento de Joaquim 
Barroso  de Mattos &- C,°. 

10anda-se avir toda e qual-
quer o!.►ra tia casa editora 
de Antoólo Mária Percuta, 
de Us>boa• onde é editado` 
este seinanarilo. 

:s 

a 

4 
•P-

s• s 

OUXE-1S•9lI4 
Arli-os de iiovidade, e plian-

tasiu, proprios parti a presente 
estacão. 

Sevllba.nas, armui s; meri= 

nos e, um completo sortido de 
9i.Iitrd-soes` de séd nh•idn l: 

JOÃO cARios comio ®A cRoï 
7. H., Uarjonn, de £,'rc>it.as. —à 

Ar•°o iàtaç ~,o 
2:a public Y4'J 

No doais do l►1,o : tilam 
1ii.ez do í pélas onze lio-
JUS da 1ll•.tilll'<L>rZltllr)I'ta l0 
Trilfun:íl Juclj•iario destra 
comarca, por ti d.t 
deljl)er'ação. do re;•çieetivo' 
conselho de f;t111ilizi e ante= 
1'essldos n0 Invelitario a 

que se procede, pior falíeci• 
mento do João José de N)l . 
Ias-boas, ino1'ador que foi ria 
cidade do Podo, tecei. ele 
ser arr'etiiatr tdtis etn. 11•.tsLt 
publica, para çotlt o seta 
prodlteto ser pa o;o, passi- 
vo descr'ipto e approv•tdo, 
ris se(Yuintes pi'op1`icclitd6é 

Sa freguezia de l • til)ti• 
ães, e lo<ir do A.111i1a1,-- 
urna casa torre e tC[1 eal coi►t. 
seus cormnodó; i 1f' ilì- 
completo, eira (1(3-casco, co-, 
bento, espi-11 1311.'0 e Itluti) 
eirado 7•1.vi" 1ic) co tia cirvo-
rés avidadas; fi',ur teirlts r• 
d,otia de 11111a e rCuar a1 • 
fiada de g(itt 
tro centos trinta, e seis 

inil e, quati`0 VOIltÓ• reis 
4--36]5400. 

•.d 

i•7a 111eSlj•.a fl`é7lle-(%ía • 
loáar, —tini ` pi'edio denote 
minado—Eirado de fára= 
1ivradio Coi11 al°i'C)i`oS avi, 
dadas o agu(i do unia é ré= 
5a avaliada erll a cjuanti•l 
de cento sessenta o (luaLeo 
mil oitocentos o sessenta 
16•••,800 ruis, •. 

N,à n10slrnf fi°ëutiou, o 
logar, o campo denomina— 
do do — 13acello=l•tvr<-adio 
eo11 arvores avidadlls, (14 
vidido por imrcos; t 
da erre a gtrrintl•t de cento t? 
trinta o um anil tí°ezentos o 
rlu:irénta 131A5'34-0 t'eis. 

••t fileStna •VOdue7iá G 
107°rll.', 0 carllpo deno1171f1ii t1-

do do —Arl1à1'al—lfltl'raello 

com. ar°voaes avidalas; ava-
liado orai a cf uaritia  ̀. de 
Cento trin[à o uni mil tre= 
zolitos e quarenta reis 
13 L,• 840: 

eD.d 

•. mesma , filo ` ' 07, à  é 
logar, doas cortellios dê-
rforiilnfidos 1--
lavradios col11 arvores •vi-
dadas, av áliados 0111 a 
quantia de trinta e ç r>a•tra 
li$il Oitocentos è '•'lï:ite reis ` 

820: 
Eárn, 

•Ta nf(•sà111 kÉ•7LïeGzía, f 11 o; 

sitio de Fontellll, u <11-1lei 
ra lavradiá colai aui cln 
litlia. e rela; avalhida ém 
él (Cianti•r 



dous mil e duzentos reis 
 62:200 

Na mesma freulle7.' e 
M esmo sitio de¡ Fontella, 

Irma leira lavradi'á' com 
{,i(yu l de lira o reta; ava-
1 ïada en quantia cré 
11ri;«t.I. e sete illil tresen-
tos e Vinte reis. . 37:320 

S.0 

Na mesma freguezia, 
limite da cie Fraooso e 
sino da Chão de Carnoto, 
no Monte, tinia leira de 
iTlatto, seive, com inui.tos 

penedos, e faz chave ao 
sul, avaliadtl em a quantia 
de doze mil reis ... 12:000 

S<:to todas de natureza 
allcidiitl: 

Cora doelaração, porém, 
dd t1iíd a contribuição de 
registo 'por titulo oneroso, 
lica'de canta do respectivo 
arrematante. E d'esta for-
ma fïcarn citados todos 
e, quaesquer credores do 
dito inventariado, especial-
inente Manuel José Barbo-
sa, morador que foi nesta 
vila e' hoje auzente em 
hirte incerta, pàra assis-
ti rem à` praça, querendo, e 
deduzirem o seu direito. 

E, para constar, se pas-
sou o presente e alais dous 
lie igual teor (lUe serão afli-
tados nós `loa ares da lei, 

Barc;ellos, 31 de 1larço 
de 1807. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

(33) Braga. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Isleues. 

.1 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—I3A CüLLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma go rande quantidade de mladezas e d'uni variadissinio 

sortido cie bordados o rendas., 
Encarrega-se de mandar vir qualquer eneommenda cias principies 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas facaºeeari:3s, R)OWIJUILIts e sell5 aprestes 

AGENCIA da Companhia de, Seguros A Urbana 
Poil•itllguezfl, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

jq/  -f //1h• l•i.F,jA YQ'.E1l ' i : 

4.0 Lffip'gro (Ia Porta Nobi 

Esta casa tem -uma collecção distirictamente apurada dos.,me-
lhores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor cia mo-
da, para todas as Estações. 

v seu alnlin., , ,nontado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Obreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Iieil, de Lisboa, estie à altura de satis-
fazer rigorosamente os tiltimos figurinos. 
' Recommendamos ama visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa o concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos o economia nos preços. 

CAMPO DA FEIRA, 20-
(Proxialo ao templo do eeullor Boas .edis da crllz) 

Domingos Forreira Barbosa & Almeida compram, todas as gnin-
tas-feiras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legumes serros e cereaes,como—milho, centeio, 
feijão— para a importante casa portuense I+'ranc tanheira. isco IIenrigrtes Cas-

311-L• EA••..IA_ : O••lYE •1A 
. Caiaapo da Ir, eira 

Neste bem sortido eslabeleeiniento eneoutra-se á venda, colem 
do que lhe dia 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha ri-
tía cias primeiras fabricas portuguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola., desde o rascante vinho verde até o fino 
chaiyapagne; um brande deposito de conservas, corno----pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; um sortidode•sapatos cie ourélo etc. etc. 

Livraria e encadernação 

,[l.l.l4).1OAd1i,IlI MIRE,f0 
CAMPO DA FEIRA 

Cirande sortimento de livros roligiosos, Escolares e de Direito 
missaes, breviarios, ofiicios votivos, ultimas edições, sacras para ai. 
tares, estampas, papol de todas as qualidades, tinta de escrever 
por .junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama "parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idado escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com sebnrança e perfeição toda e gnalquer encader, 

►cação tanto ordinaria corno de luxo, porque tem urna longa pratica 
da a,-te, com a maior brovidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas elo livros tanto nacionaes 
como estrangeiros. 

Compra o vende livros usados. 
l+;ncontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
--Espera continuar a• merecer a protecção dos seus illustres 

amuos e f,•egaezes, a quem continuará a servir com toda a pontua, 
]idade e barateza. 

NOVA C011'EIT;•I:1 N P,I•'13I,•iHId C01NI.18Ça 
n• 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SA.LVAÇAO 

Com dous anhos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
urna numerosa freguezia não só n'esta vida como tangem eira 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es, 
pe•cial laranja de daôee de Elareellos: magnifico pão ele V) 
valisar com o de 11Iaraaride; pasteis cie 1 massa o carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do d8ce ó esmeradissirna, observando-se rigorosa, 
monto a ] impera. 

SatisCazem-se encommendas na volta do correio, sendo acorra, 
panhadas cia respectiva irnportaneia; peça-se, para isso, a tabela dos 
preços. 

Esta casa não manda vender d8ce n,ls romarias. 

Junto á pastelaria o confeitaria ha fabrica de Café 'Rôr, esto 
cial, premiado na Exposicão Agricola e Peruaria de 1889. 

Eis os seus pregos, com desconto para rovender: 
CaG• Alimentar pacotes de 2 •0 e 1•.• grammas—Kilo 720 reis 
Café i18i• 1.a » v 100e 50 » — » /Ê20 » 
Caf,S flor 2,a » » » e » » , -- » 3G0 » 
Café flor 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellos tio 
correio, ser•ielos, alºfigos e, modernos. 

x 

Anuo  

S,ernestre   
Trimestre  
Av,9lso   

l; 20,0 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para Vwa de Barcellos accresce o 
importa cias estanipilh,,,s. 

Y(` 

® q•fro 

lI eá' Ì̀y lu no zu U QW,•- w•Èffl % fU MM 

REGENERADOR 

' .r - 

,4U(1G• U►STO ►SOUCA►SAUX 

dk• 

ik•• 

•`Ilh•i••it>ls•res 

Corpo cio jornàl . ha réis 
Secr,,ão de annuncios  30 » 
Itepetições   '20 » 
Annr.►nciosannuaes, ajuste especial 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de`25 porcento. 

•6 

¡ 

esta bem montada officina imprimem-se, com nitidez e proinptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPE'T'IR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

SITA HAMU0NA. IlalE F. FTIAS, (1 ROXI1T10 am.o C.tFÉ ITIATTO.S) 


